
 OBRA: DRENAGEM NO CONJUNTO JOÃO SAMPAIO

 LOCAL:  MACEIÓ - ALAGOAS

Item Codigo Sistema SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES

1. Título grau 1 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Título grau 2 CANTEIRO DE OBRAS

1.1.1 10775  SINAPI 
LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, COM 1 SANITARIO, PARA ESCRITORIO, COMPLETO, SEM 

DIVISORIAS INTERNAS

1.1.2 10778  SINAPI 
LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, PARA SANITARIO, COM 4 BACIAS, 8 CHUVEIROS,1 LAVATORIO 

E 1 MICTORIO

1.1.3 10776  SINAPI 
LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, PARA ESCRITORIO, SEM DIVISORIAS INTERNAS E SEM 

SANITARIO - AMOXARIFADO

1.1.4 93210  SINAPI 
EXECUÇÃO DE REFEITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO 

MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016

1.2 Título grau 2 SINALIZAÇÃO DA OBRA

1.2.1 74221/001  SINAPI SINALIZACAO DE TRANSITO - NOTURNA

Para sinalização de vias com cone de PVC, devem ser observados o posicionamento adequado do cone de acordo com o projeto de 

sinalização de emergência ou normas de segurança bem como a situação da topografia e geometria local de forma a garantir a 

adequada visibilidade do cone. Os serviços são aceitos desde que as condições de acabamento sejam satisfatórias e o 

espaçamento entre os cones não apresentem divergência maior que 5% em relação ao definido em projeto.

1.2.3 85424  SINAPI ISOLAMENTO DE OBRA COM TELA PLASTICA COM MALHA DE 5MM E ESTRUTURA DE MADEIRA PONTALETEADA

A tela tapume deve ser fixada em pilares com pregos ou amarrada com arame com o objetivo de manter-se fixada e mais esticada 

possível. Tanto a tela quanto os blocos de concreto devem seguir as orientações posição e espaçamento conforme descrito em 

projeto afim de garantir a área mínima de isolamento.

1.3 Título grau 2 ACESSO DA OBRA

1.3.1 73672  SINAPI 
DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES ATE Ø 15CM, U TILIZANDO TRATOR DE 

ESTEIRAS

Os serviços compreendem as operações de desmatamento, destocamento e limpeza, nas áreas destinadas à implantação da obra e

naquelas correspondentes aos empréstimos, das obstruções naturais ou artificiais, porventura existentes, tais como: camada

vegetal, arbustos, tocos, raízes, entulhos e eventuais matacões soltos e de pequeno porte (com volume menor que 2m³ e

diâmetro compreendido entre 0,15m e 1,00m). O desmatamento compreende o corte e a remoção de toda a vegetação, qualquer

que seja a sua densidade. O destocamento compreende as operações de escavação e remoção total dos tocos, na profundidade

indicada pela Fiscalização. Os serviços de desmatamento, destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,30m e limpeza, serão

medidos em função da área efetivamente trabalhada, em metros quadrados. O destocamento de árvores de diâmetro igual ou

superior a 0,30m, será medido em função das unidades destocadas, o diâmetro das árvores será apreciado a 1,00m de altura do

nível do terreno.

ESPECIFICAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ

 Área destinada à execução da obra, aos serviços de apoio e à implantação das instalações provisórias indispensáveis à realização da 

construção, tais como alojamento, escritório de campo, estande de vendas, almoxarifado ou depósito, entre outras. 



 OBRA: DRENAGEM NO CONJUNTO JOÃO SAMPAIO

 LOCAL:  MACEIÓ - ALAGOAS

Item Codigo Sistema SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES

ESPECIFICAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ

1.3.2 90082  SINAPI 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO 

POR TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3/111 HP), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 1A 

CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015

Trata-se de escavações de valas ou cavas executadas menanicamente em áreas não urbanizadas, em solos residuais ou

sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro inferior a 0,15m, qualquer que seja o teor de umidade. Deverão ser seguidos

os projetos e as Especificaççoes no que ser refere a locação, profundidade e declividade da escavação, entretanto, em alguns

casos, a critério da fiscalização, as escavações poderão ser levadas até uma profundidade superior à projetada, até que ser

encontrem as condições necessárias de suporte para apoio das estruturas. As escavações com mais de 1,25 m de profundidade

deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas próximas aos postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a

saída rápida dos trabalhadores, independentemente da adoção de escoramento. Quando necessário, os locais escavados deverão

ser isolados, escorados e esgotgados por processo que assegure a proteção adequada. As área sujeitas a escavações em caracter

permante deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir movimento das camadas adjacentes. Em caso de valas, deverão ser

observadas as imposições de local de trabalho, principalmente as concernentes a segurança dos transeuntes e de animais. Quando

o material for considerado, a critério da fiscalização, apropriado para utilização no reaterro, será ele, a principio, estovcado ao

longo da escavação, a uma distancia equivalente à profundidade escavada, medida a partir da borda do talude. Materiais não

reutilizáveis serão encaminhados aos locais de "bota-fora".

1.3.3 72898  SINAPI CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3
O material escavado manualmente será depositado em local designado, respeirtando-se a distancia prevista no serviços de 

transporte manual, para ser carregado por carregadeira de pneu, nos caminhões basculates.

1.3.4 72887  SINAPI TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA

Consiste em transporte de material resultado das demolições e escavações, com caminhão basculante 6m³ até o local indicado no 

projeto ou bota fora especificado pelo fiscal de obra, desde que o mesmo seja legalizado junto aos orgão competentes e tenha dmt 

menor  que o indicado em projeto.

1.3.5 89895  SINAPI 

ESCAVAÇÃO VERTICAL A CÉU ABERTO, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE, EM SOLO DE 1ª CATEGORIA 

COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA: 0,8 M³ / 111 HP), FROTA DE 7 CAMINHÕES BASCULANTES DE 14 M³, 

DMT DE 6 KM E VELOCIDADE MÉDIA 22 KM/H. AF_12/2013

Escavações executadas em áreas urbanizadas, em solos residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro inferior a 

0,15m, qualquer que seja o teor de umidade. Deverão ser seguidos os projetos e as Especificaçoes no que se refere a locação, 

profundidade e declividade da escavação, entretanto, em alguns casos, a critério da fiscalização, as escavações poderão ser 

levadas até uma profundidade superior à projetada, até que ser encontrem as condições necessárias de suporte para apoio das 

estruturas. As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas próximas aos 

postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos trabalhadores, independentemente da adoção de 

escoramento. Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotgados por processo que assegure a 

proteção adequada. As área sujeitas a escavações em caracter permante deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir 

movimento das camadas adjacentes. Em caso de valas, deverão ser observadas as imposições de local de trabalho, principalmente 

as concernentes a segurança dos transeuntes e de animais. Quando o material for considerado, a critério da fiscalização, 

apropriado para utilização no reaterro, será ele, a principio, estovcado ao longo da escavação, a uma distancia equivalente à 

profundidade escavada, medida a partir da borda do talude. Materiais não reutilizáveis serão encaminhados aos locais de "bota-

fora".



 OBRA: DRENAGEM NO CONJUNTO JOÃO SAMPAIO

 LOCAL:  MACEIÓ - ALAGOAS

Item Codigo Sistema SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES

ESPECIFICAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ

1.3.6 96385  SINAPI 
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO - EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, 

CARGA E TRANSPORTE E SOLO. AF_09/2017

O aterro de valas consiste no enchimento de valas com solo devidamente compactado.

O solo destinado ao aterro/reaterro de valas deve ser, preferencialmente, o próprio material da escavação da vala, desde que este 

seja de boa qualidade. Caso contrário o material deve ser

importado.

O solo para aterro/reaterro deve:

- possuir CBR ≥ 2% e expansão < 4%;

- ser isento de matéria orgânica.

Não se admite a utilização de materiais de qualidade inferior ao do terreno adjacente.

Os equipamentos básicos necessários ao serviço de reaterro de vala compreendem:

    a) compactadores manuais: placas vibratórias ou sapos mecânicos;

    b) equipamentos manuais: pás, enchadas, soquetes etc.

EXECUÇÃO

A compactação do material de aterro/reaterro deve ser executada em camadas individuais de 15,0 cm de espessura, com rolo 

mecânicos ou placas vibratórias ou soquetes manuais.

O equipamento utilizado deve ser compatível com as dimensões de trabalho entre as linhas de tubos de bueiros duplos ou triplos. 

Deve ser dada atenção especial à compactação junto às paredes dos tubos, de forma a não danificá-los.

O reaterro deve prosseguir até atingir a espessura de, no mínimo, 60,0 cm da geratriz superior externa do corpo do bueiro, ou 

atingir a cota prevista em projeto.

A variação do teor de umidade admitido para o material de aterro é de -2% a +1% em relação à umidade ótima de compactação, 

e o grau de compactação mínimo exigido é de 95% em relação à massa específica aparente seca máxima, determinada conforme 

NBR 7182(1), na energia original.

CONTROLE DOS MATERIAIS

Os solos utilizados no reaterro devem ser submetidos ao ensaio de ensaio de CBR, conforme NBR 9895(2) com determinação da 

expansão, na energia normal; 1 ensaio a cada 1.500 m² de vala, ou na freqüência fixada pela fiscalização.

1.4 Título grau 2 DIVERSOS

1.4.1 COMP. ELAB.  BASE SINAPI ADMINISTRAÇÃO LOCAL

A administração local compreende o conjunto de gastos com pessoal, materiais e equipamentos incorridos pelo executor no local

do empreendimento e indispensáveis ao apoio e à condução da obra. É exercida normalmente por pessoal técnico e

administrativo, tais como: engenheiro supervisor, engenheiros setoriais, gestores administrativos, equipes de medicina e

segurança no trabalho, etc.

1.4.2 COMP. ELAB.
 SICRO 

EQUIPAMENTOS 
MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

Mobilização e Desmobilização, compreendem as despesas para transportar, desde sua origem até o local aonde se implantará o 

canteiro da obra, os recursos humanos, bem como todos os equipamentos e instalações (usinas de asfalto, centrais de britagem, 

centrais de concreto, etc.) necessários às operações que aí serão realizadas. Estão, também, aí incluídas as despesas para 

execução das bases e fundações requeridas pelas instalações fixas e para sua montagem, colocando-as em condição de 

funcionamento



 OBRA: DRENAGEM NO CONJUNTO JOÃO SAMPAIO

 LOCAL:  MACEIÓ - ALAGOAS

Item Codigo Sistema SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES

ESPECIFICAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ

1.4.3 74209/001  SINAPI PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO
As placas da obra devem ser confeccionadas em chapa galvanizada N.22 em uma estrutura de madeira nativa. O suporte para a instalação 

deverá ser em sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7cm, maçaranduba, angelim ou equivalente da região.

1.4.4 92970
DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA COM UTILIZAÇÃO DE MARTELO PERFURADOR, ESPESSURA ATÉ 15 CM, 

EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE

EXECUÇÃO

Instalar e garantir a manutenção da sinalização;

Desviar o tráfego quando necessário;

Dependendo do equipamento de demolição a ser utilizado, delimitar a demolição em trechos definidos por juntas serradas com

altura igual a do pavimento;

Efetuar a demolição integral do pavimento e tratar as anomalias da laje estrutural;

Remover o pavimento demolido para locais previamente determinados;

Corrigir as condições de aderência da laje estrutural, cuja superfície deverá estar áspera, com aparecimento do agregado

graúdo e isenta de detritos, antes do lançamento do concreto da nova pavimentação;

Limitar o tráfego a veículos de até 24 toneladas;

Limitar a velocidade dos veículos a 20 km/hora;

1.4.5 72887 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA
Consiste em transporte de resíduos sólidos com caminhão basculante 6m³ até bota fora especificado, no caso em questão, o aterro sanitário a 

24km do local da obra.

1.4.6 73686  SINAPI LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS TOPOGRAFICOS, INCLUSIVE NIVEL ADOR

Execução e controle dos serviços topográficos, tais como: locação e nivelamento e seções transversais, delimitação de terreno, determinação 

de volumes e a emissão das notas de serviço. O Empreiteiro deverá assegurar, às suas expensas, a proteção e a conservação de todas as 

referências, efetuar a relocação do eixo nas diversas etapas de serviço ou a aviventação de outros

elementos que se fizerem necessários.

2. Título grau 1 DRENAGEM

2.1 90084  SINAPI 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E 

JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3/111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, 

EM SOLO DE 1A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015

Escavação e carga de material consiste-se nas operações de remoção do material constituinte do terreno nos locais onde a implantação da 

geometria projetada requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo a carga e o transporte dos materiais 

para seu destino final: aterro ou depósito de materiais de excedentes.

Todas as escavações devem ser executadas nas larguras e com a inclinação dos taludes indicados no projeto.

A operação de escavação deve ser precedida dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.

A escavação dos cortes deve obedecer aos elementos técnicos fornecidos pelo projeto de terraplenagem e nas notas de serviço. O 

desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a utilização adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. Apenas são transportados para 

constituição dos aterros, os materiais que pela classificação e caracterização efetuados nos cortes,

sejam compatíveis com as especificações de execução dos aterros, em conformidade com o projeto.

Os taludes ao final das escavações devem possuir a geometria indicada em projeto e superfície desempenada. Somente devem ser efetuadas 

alterações de inclinação caso novos dados geotécnicos justifiquem a alteração da inclinação, ou quando ocorrerem escorregamentos durante a 

execução. O talude deve apresentar a superfície desempenada, obtida pelos equipamentos de escavação.

Nas áreas de transição de aterros para corte, deve ser executada a escavação e remoção de 0,60 m abaixo da cota de terraplenagem, na área 

de corte, na extensão mínima de 2,0 m. O material escavado deve ser substituído por materiais com as mesmas características dos 0,60 m da 

camada final de aterro.

2.2 93358  SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016

A escavação manual deverá ser executada com emprego de mão-de-obra e ferramentas apropriadas, sendo o material escavado

colocado ao lado das cavas abertas para posterior reaproveitamento ou bota-fora. A escavação manual em solo será medida na

cava, por metro cúbico e classificada de acordo com a Especificação.
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2.3 94044  SINAPI 
ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO, COM PROFUNDIDADE DE 0 A 1,5 M, LARGURA MAIOR OU IGUAL 

A 1,5 M E MENOR QUE 2,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016

2.4 94100  SINAPI 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M E MENOR QUE 2,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL 

ALTO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016

2.5 94102 SINAPI
LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO 

MANUAL, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016

2.6 94872 SINAPI

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PEAD CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PARA REDE COLETORA DE ESGOTO, DN 300 MM, 

JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 

FORNECIMENTO). AF_06/2016

2.7 00041781 SINAPI TUBO CORRUGADO PEAD, PAREDE DUPLA, INTERNA LISA, JEI, DN/DI *400* MM, PARA SANEAMENTO - BDI = 20,93

2.8 90747 SINAPI

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PEAD CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PARA REDE COLETORA DE ESGOTO, DN 600 MM, 

JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 

FORNECIMENTO). AF_06/2015

2.9 00041782 SINAPI TUBO CORRUGADO PEAD, PAREDE DUPLA, INTERNA LISA, JEI, DN/DI 600 MM, PARA SANEAMENTO - BDI = 20,93

Os tubos de concreto de seção circular para bueiros devem ser do tipo, classe e dimensões indicadas no projeto e devem atender exigências da 

NBR 8890(1). Os tubos devem satisfazer às seguintes condições gerais: possuir ponta e bolsa, eixo retilíneo perpendicular aos planos das duas 

extremidades, seção transversal circular, espessura uniforme, superfícies internas e externas suficientemente lisas, não possuir trincas, fraturas, 

retoques ou pinturas, produzir som típico de tubo não trincado quando percutidos com martelo

leve, ter em caracteres legíveis gravados no concreto, o nome ou marca do fabricante, diâmetro nominal, a classe a que pertencem ou a 

resistência do tubo, a data de fabricação e um número para rastreamento de todas as suas características de fabricação.

Os equipamentos necessários aos serviços de fornecimento e instalação de bueiros de tubos de concreto compreendem:

a) caminhão de carroceria fixa ou basculante;

b) betoneira ou caminhão-betoneira;

c) pá-carregadeira;

d) carrinho de concretagem;

e) compactador portátil, manual ou mecânico;

f) ferramentas manuais, tais como pá, enxada, etc.

EXECUÇÃO

Não é admitida a instalação de bueiros diretamente sobre o fundo das valas. Para seu assentamento devem ser sempre construídos berços de 

apoio com pedra britada ou com concreto, com dimensões e características de acordo com os projetos. No assentamento de bueiros sobre 

berço de brita, a primeira camada de brita deve atingir à superfície inferior dos tubos, fazendo com que eles se acomodem no berço mediante 

pequenos movimentos dos tubos, ajudados, se for o caso, por retirada de material na posição das bolsas dos tubos. Após o posicionamento 

correto dos tubos, em alinhamento e cota, deve ser completado o enchimento do berço, acomodando-se e compactando-se o material 

cuidadosamente, de modo a garantir que o berço envolva completamente os tubos até as alturas correspondentes, especificadas em projeto. 

As juntas dos tubos de concreto destinados a águas pluviais devem ser rígidas, de argamassa de cimento e areia de traço mínimo 1:3. A 

argamassa que não for empregada em até 45 minutos após a preparação deve ser descartada. Os tubos devem ser assentados de montante 

para a jusante, de acordo com o alinhamento e elevações indicadas no projeto, e com as bolsas montadas no sentido contrário ao fluxo de 

escoamento.

CONTROLE

Os tubos de concreto devem ser controlados através dos ensaios preconizados na NBR 8890(1).

O comprimento útil não deve diferir da dimensão declarada em mais de 20 mm para menos , nem mais de 50mm para mais.

O diâmetro interno médio não deve diferir mais de 1% do diâmetro nominal; A espessura da parede não deve ter diferenças para menos de 5% 

da espessura declarada ou 5 mm, adotando sempre o menor valor. Os serviços executados são aceitos desde que as seguintes condições sejam 

atendidas:

a) na inspeção visual, o acabamento for julgado satisfatório;

b) os dispositivos encontrem-se em perfeitas condições de conservação e funcionamento;

c) as características geométricas previstas tenham sido obedecidas;
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2.10 96995 SINAPI REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017

O reaterro de valas dos dispositivos de drenagem consiste no enchimento de valas dos dispositivos de drenagem com solo 

devidamente compactado. O solo destinado ao reaterro de valas deve ser, preferencialmente, o próprio material da escavação da 

vala, desde que este seja de boa qualidade. Caso contrário o material deve ser

importado. O solo para reaterro deve:

- possuir CBR ≥ 2% e expansão < 4%;

- ser isento de matéria orgânica.

Não se admite a utilização de materiais de qualidade inferior ao do terreno adjacente.

Os equipamentos básicos necessários ao serviço de reaterro de vala compreendem:

    a) compactadores manuais: placas vibratórias ou sapos mecânicos;

    b) equipamentos manuais: pás, enchadas, soquetes etc.

EXECUÇÃO

A compactação do material de reaterro deve ser executada em camadas individuais de 15,0 cm de espessura, com sapos 

mecânicos, placas vibratórias ou soquetes manuais. O equipamento utilizado deve ser compatível com as dimensões de trabalho 

entre as linhas de tubos de bueiros duplos ou triplos. Deve ser dada atenção especial à compactação junto às paredes dos tubos, 

de forma a não danificá-los. O reaterro deve prosseguir até atingir a espessura de, no mínimo, 60,0 cm da geratriz superior 

externa do corpo do bueiro, ou atingir a cota prevista em projeto. A variação do teor de umidade admitido para o material de 

reaterro é de -2% a +1% em relação à umidade ótima de compactação, e o grau de compactação mínimo exigido é de 95% em 

relação à massa específica aparente seca máxima, determinada conforme NBR 7182(1), na energia original.

CONTROLE DOS MATERIAIS

Os solos utilizados no reaterro devem ser submetidos ao ensaio de ensaio de CBR, conforme NBR 9895(2) com determinação da 

expansão, na energia normal; 1 ensaio a cada 1.500 m² de vala, ou na freqüência fixada pela fiscalização.

2.11 72898 SINAPI CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3

Operações de remoção do material constituinte do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada requer a sua 

remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: 

aterro ou depósito de materiais de excedentes. 

2.12 72887 SINAPI TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA
Consiste em transporte de resíduos sólidos com caminhão basculante 6m³ até bota fora especificado, no caso em questão, o 

aterro sanitário a 24km do local da obra.

2.13 74224/001 SINAPI
POCO DE VISITA PARA DRENAGEM PLUVIAL, EM CONCRETO ESTRUTURAL, DIMENSOES INTERNAS DE 90X150X80CM 

(LARGXCOMPXALT), PARA REDE DE 600 MM, EXCLUSOS TAMPAO E CHAMINE.

2.14 83715 SINAPI CHAMINE P/ POCO DE VISITA EM ALVENARIA, EXCLUSOS TAMPAO E ANEL

Os poços de visita deverão ser construídos de deuas partes componentes: a câmara de trabalho, na parte inferior e a chaminé que 

dá acesso à superfície na parte superir. Os poços de visita serão executadas com as dimensões e caracteristicas fixadas pelos 

projetos específico ou de acordo com o Albúm de projetos-tipo de dispositivos de drenagem do Dnit. Os poços serão assentes 

sobre a superfície resultante da escavação regularizada e compactada, executando-se o lastro com concreto magro dosado para 

resistência caracteristica à compressão mínima (fck, min), aos 28 dias, de 11 MPa. Após a execução do lastro, serão isntaladas as 

formas das paredes da câmara de trabalho e os tubos convergentes ao poço. Em seguida precede-se à colocação das armaduras e 

à concretagem do fundo da caixa, com a consequente vibração, utilizadno concreto com resistência caracteristica à compressão 

mínima, aos 28 dias, de 15 MPa. Concluída a concretagem das paredes, será feita a desmoldagem. seguindo-se a colocação da laje 

pré-moldada de cobertura da caixa, executada com concreto dosado para resistência característica à compressão mínima , aso 28 

dias, de 22 MPa, sendo esta provida de abertura circular com dimensão da chamíne. A laje de cobertura do poço poderá ser 

moldada in loco executando-se o cimbramento e o painel de fôrmas, posteriormente retirados pela chaminé. Sobre a laje será 

instalada a chaminé de alvernaria com tijolos maciços recozidos, rejuntados e revestidos internamente com argamassa de cimento 

e areia no traço 1:3, em massa. Alternativamente a chaminé poderá ser executada com anéis de concrto armado, de acordo com 

os procedimentos fixados na norma NBR 9794/87. Internamente srá fixada na chaminé a escada marinheiro, para acesso à 

câmara de trabalho, com degraus feitos de aço CA-25 de 16 nn de diâmetro, chumbado à alvenaria, distantes um do outro no 

màximo 30 cm. Na parte superior da chaminé srá executada cinta de concreto, onde será colocada a laje de redução, pré-moldada, 

ajustada para recebimento do caixilho do tampão de ferro fundido. A instalação do poço de visita será concluída com a colocação 

do tampão especificado.



 OBRA: DRENAGEM NO CONJUNTO JOÃO SAMPAIO

 LOCAL:  MACEIÓ - ALAGOAS

Item Codigo Sistema SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES

ESPECIFICAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ

2.15 83659 SINAPI
BOCA DE LOBO EM ALVENARIA TIJOLO MACICO, REVESTIDA C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3, SOBRE 

LASTRO DE CONCRETO 10CM E TAMPA DE CONCRETO ARMADO

As  bocas-de-lobo,  as  caixas  de  visita  e  as  saídas   deverão    obedecer    às    indicações    do    projeto.    As     escavações  

deverão  ser  feitas  de  modo  a  permitir  a   instalação  dos  dispositivos   previstos,  adotando-se  uma   sobrelargura  

conveniente  nas  cavas  de  assentamento.  

Concluída  a  escavação  e  preparada  a  superfície  do   fundo será feita a compactação para fundação da boca- de-lobo.  As  

bocas-de-lobo  

serão  assentes  sobre  base   de  concreto  dosado  para  a  re sistência  característica  à   compressão  mínima  (fck, min ),  aos  

28  dias,  de  15  MPa.  

As  paredes  serão  executadas  com  alvenaria  de  tijolo   maciço  recozido  ou  bloco  de  concreto,  assentes  com   argamassa  

de  cimento-areia  no  traço  1:3,  em  massa,   sendo     internamente     revestidas     com     a     mesma      argamassa;  

desempenada  e  alisada  a  colher.  A  parte  

superior  da  alvenaria  será  fechada  com  uma  cinta  de   concreto    simples,    dosado    para    uma    resistência     

característica  à  compressão  (fck, min ),  aos  28  dias,  de   15MPa,   sobre   a   qual   será   fixado   o   quadro   para    

assentamento  da  grelha.  A  grelha  poderá  ser  de  ferro   fundido ou   de   concreto   armado   e   deverá   ter   as  dimensões  

e  formas  fixadas  no  projeto.  Sendo  a  grelha   de   concreto   armado   este   deverá   ser   dosado   para    resistência 

característica à compressão mínima (fck, min), aos 28 dias, de 22 MPa.

2.16 83690 SINAPI
DISSIPADOR DE ENERGIA EM PEDRA ARGAMASSADA ESPESSURA 6CM INCL MATERIAIS E COLOCACAO MEDIDO P/ 

VOLUME DE PEDRA ARGAMASSADA

Preparação e regularização da superfície de apoio da entrada d'água, utilizando-se processos manuais e solos locais ou materiais 

excedentes da pavimentação; prolongamento dos meios-fios ou sarjetas de aterro, por deflexão de seus alinhamentos, atendendo 

ao projeto-tipo considerado; instalação das formas laterais eventualmente necessárias; lançamento, espalhamento e amassamento 

do concreto, formando o piso da entrada d'água. Nesta etapa serão feitos os ajustes necessários ao encaixe com a descida d'água 

previamente executada; concretagem da barreira transversal, para o caso de entradas d'água em greide contínuo; retirada das 

formas, após período inicial de cura.

2.17 2003399 SINAPI Descida d'água de cortes em degraus - DCD 02 - areia e brita comerciais
Dispositivos instalados na saida de discida d'água onde o fluxo e concetrado. Caixa de pedra argamassada ou arrumada de modo a 

reduzir o impacto do lançamento.

3. Título grau 1 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

3.1 96396 SINAPI
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 

AF_09/2017

3.2 83356 SINAPI TRANSPORTE COMERCIAL DE BRITA

3.3 96401 SINAPI EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30. AF_09/2017

3.4 95995 SINAPI
CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE 

ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 5,0 CM - EXCLUSIVE TRANSPORTE. AF_03/2017

3.5 95303 SINAPI TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 DE MASSA ASFALTICA PARA PAVIMENTAÇÃO URBANA

EXECUÇÃO

O pavimento deverá ser executado seguindo as seguintes etapas:

Construção de uma sub-base;

Execução de uma base de brita graduada;

Aplicação de imprimação betuninosa impermeabilizante;

Aplicação de imprimação betuminasa ligante;

Aplicação de revestimento em concreto asfáltico.

Todos os serviços deverão seguir as especificações de serviço do Dnit.


